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Salário mínimo deve subir para R$ 1.630
O salário mínimo em 2026 deverá ser de R$ 1.630, com aumento

nominal de 7,37%. O reajuste consta do Projeto da Lei de Diretrizes
Orçamentárias (PLDO) de 2026, enviado ontem ao Congresso Na-
cional.  Atualmente, o salário mínimo está em R$ 1.518. O reajuste
segue a projeção de 4,76% para o Índice Nacional de Preços ao
Consumidor (INPC) para os 12 meses terminados em novembro

mais o teto de crescimento de gastos de 2,5% acima da inflação,
determinado pelo arcabouço fiscal. A estimativa para o INPC tam-
bém consta do PLDO. O projeto também apresentou previsões de
R$ 1.724 para o salário mínimo em 2027, de R$ 1.823 para 2028 e de
R$ 1.925 para 2029. As projeções são preliminares e serão revistas
no PLDO dos próximos anos. PÁGINA 2

Enviado ontem ao Congresso Nacional, o projeto da Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (PLDO) de 2026 manteve a meta de superávit pri-
mário – resultado positivo nas contas do governo sem os juros da dí-
vida pública. A proposta manteve em R$ 34,3 bilhões, 0,25% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), a meta de superávit primário para 2026.
Como o arcabouço fiscal prevê margem de tolerância de 0,25 ponto
percentual do PIB para mais ou para menos, em tese o governo pode-
rá encerrar o próximo ano com resultado zero e, ainda assim, cum-
prir a meta. Mesmo com a margem de tolerância, o governo prevê
que cumprirá a meta com pequena folga. Segundo o projeto da LDO,

o superávit primário ficará em R$ 38,2 bilhões no próximo ano, R$ 3,9
bilhões acima da meta. O texto projeta superávit de 0,5% do PIB para
2027, 1% em 2028 e 1,25% em 2029. Essas estimativas, no entanto, são
revisadas a cada ano. Em valores absolutos, o PLDO prevê que o su-
perávit primário poderá variar entre zero e R$ 73,2 bilhões em 2026,
considerando a margem de tolerância. Para 2027, o texto prevê supe-
rávit de R$ 34,3 bilhões a R$ 91,75 bilhões, com meta de R$ 73,4 bi-
lhões. Para 2028, o governo prevê variando de resultado positivo de
R$ 117,97 bilhões a R$ 196,63 bilhões, com meta de R$ 157,3 bilhões.
Para 2029, o projeto estima superávit primário de R$ 210,7 bilhões.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva disse ontem que o bom mo-
mento do setor industrial pode ser atribuído às políticas adotadas pe-
lo governo, que pregam estabilidades econômica, política, jurídica e
social, assegurando previsibilidade para o ambiente de negócios.
"Tem muita gente que acha que o que está acontecendo é normal,
que não tem nada a ver com o (Fernando) Haddad na Fazenda, não
tem nada a ver com o Lula na Presidência. A indústria está crescendo
porque é sorte. Será que isso é verdade?”, questionou Lula ao partici-
par de um evento para marcar o início da produção do Novo Nissan
Kicks, veículo da fabricante japonesa em sua planta industrial em
Resende região sul fluminense. Lula lembrou que o número de veí-
culos vendidos no país caiu entre 2012 e 2023 e muitas concessioná-
rias fecharam. PÁGINA 2

PF intima
diretor e ex-no

2 da Abin por
espionagem

CRISE COM PARAGUAI

FÁBRICA DA NISSAN

A Polícia Federal (PF) inti-
mou o diretor-geral da Agên-
cia Brasileira de Inteligência
(Abin), Luiz Fernando Corrêa,
e o ex-número 2 da agência,
Alessandro Moretti, para pres-
tar depoimento amanhã, so-
bre esquemas de espionagem
ilegal. As oitivas vão ocorrer
na sede da PF em Brasília e fa-
zem parte do inquérito da
"Abin paralela", que investiga
suposto esquema de monito-
ramento ilegal de políticos,
jornalistas e ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
durante o governo de Jair Bol-
sonaro (PL). As informações
são da CNN. A convocação dos
dois ocorre depois de uma re-
portagem do UOL revelar de-
núncias de espionagem contra
autoridades do Paraguai em
2022. Dois agentes da Abin
afirmam que o Brasil fez um
ataque hacker para obter in-
formações de negociações re-
lacionadas à Usina Hidrelétri-
ca de Itaipu, o que fez a Polícia
Federal abrir uma apuração
sobre o caso. PÁGINA 6

Operação da
polícia em
Copacabana
deixa 5 mortos 

LADEIRA DOS TABAJARAS

Cinco pessoas morreram du-
rante uma operação da Polícia
Civil realizada ontem, na Ladei-
ra dos Tabajaras, favela situada
entre os bairros de Copacabana
e Botafogo, na zona sul do Rio.
O local é o mesmo onde, em
2004, se passou a história que
inspirou o filme Vitória, lançado
em março deste ano e estrelado
por Fernanda Montenegro. A
operação de ontem foi conduzi-
da pela Coordenadoria de Re-
cursos Especiais (Core) e pela
Delegacia de Homicídios do Rio
de Janeiro e buscava cumprir
ordens de prisão contra dois
suspeitos de participar da morte
do policial civil João Pedro Mar-
quini, também agente da Core e
marido da juíza Tula Corrêa de
Mello. Marquini foi morto com
cinco tiros de fuzil na noite de
30 de março, um domingo, en-
quanto trafegava pela serra da
Grota Funda, que liga os bairros
do Recreio dos Bandeirantes e
de Guaratiba. A mulher dele es-
tava em outro carro, logo atrás,
e conseguiu escapar dos crimi-
nosos. PÁGINA 4

Proposta de Orçamento projeta
superávit de R$ 38 bi para 2026

RICARDO STUCKERT/PR

O governo dos Estados Unidos anunciou na segunda-feira que vai
congelar mais de US$ 2,2 bilhões em subvenções e US$ 60 milhões
em contratos da Universidade Harvard, logo após a instituição infor-
mar que não acataria as exigências da gestão de Donald Trump para
limitar o ativismo no câmpus. A suspensão dos recursos é uma tenta-
tiva da Casa Branca de obrigar a universidade a aderir à agenda polí-
tica de Trump. Em uma carta dirigida à Harvard na sexta-feira passa-

da, o governo pediu que a instituição fizesse amplas mudanças na
gestão e nas políticas de admissão, além da realização de auditorias
sobre os programas de diversidade. Na segunda-feira, o presidente
de Harvard, Alan Garber, disse que não cederia às exigências do go-
verno. "A universidade não renunciará à sua independência nem a
seus direitos constitucionais", afirmou Garber, em uma carta dirigida
à comunidade acadêmica. PÁGINA 6

UNIVERSIDADE

Trump congela US$ 2,2 bi de Harvard   

Lula destaca
aumento de
investimentos
da indústria
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(19/03) 14,25%
TR
(16/04) 0,1719%
Poupança 
(16/04) 0,6728%

IGP-M -0,34% (mar.)
IPCA 0,56% (mar.)
CDI
(19/03) 13,25%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 612,46
EURO Comercial
Compra: 6,6466 Venda: 6,6473

EURO turismo 
Compra: 6,7565 Venda: 6,9265
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,8707 +0,48%
DÓLAR comercial
Compra: 5,8899 Venda: 5,8905
DÓLAR turismo
Compra: 5,9483 Venda: 6,1283

PETROBRAS PN N2 31,00 −2,30 −0,73

COGNA ON ON NM 2,35 +2,62 +0,06

AZUL PN N2 3,11 −7,72 −0,26

HAPVIDA ON NM 2,21 −1,78 −0,04

B3 ON NM 12,26 +0,74 +0,09

MELIUZ ON NM 3,850 +18,10 +0,590

BANRISUL PNA N1 15,86 +13,29 +1,86

INFRACOMM ON NM 0,100 +11,11 +0,010

AMBIPAR ON NM 142,10 +8,47 +11,10

MARCOPOLO PN N2 6,39 +7,04 +0,42

USIMINAS PNB N1 9,02 −18,00 −1,98

CASAS BAHIA ON NM 6,110 −11,45 −0,790

AZUL PN N2 3,11 −7,72 −0,26

OI ON N1 0,64 −7,25 −0,05

P.ACUCAR,CBDON NM 3,69 −6,82 −0,27

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 40.368,96 -0,38

S&P 500 5.396,63 -0,17

NASDAQ Composite 16.823,167 -0,05

Nasdaq 100 18.830,227 +0,18

Euronext 100 1.465,61 +1,97

CAC 40 7.335,4 +0,86

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,16% / 129.245,39 / -208,52 / Volume: 20.511.619.319 / Negócios: 3.440.813
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Economia

Bovespa fecha em
baixa à espera do
PLDO e PIB da China
CAROLINE ARAGAKI/AE

A agenda escassa durante o
pregão e a falta de sinalizações
mais claras sobre o andamen-
to da guerra comercial fez a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) oscilar entre leves
altas e baixas por todo o pre-
gão de ontem. Por fim o Índice
Bovespa (Ibovespa) fechou
em queda moderada, com in-
vestidores adotando postura
cautelosa antes da divulgação
do Projeto de Lei de Diretrizes
Orçamentárias (PLDO) do
Brasil e do Produto Interno
Bruto (PIB) da China. Ações
de mineração e siderurgia re-
cuaram em bloco, destoando
da alta do minério de ferro.

O Ibovespa fechou em que-
da de 0,16%, aos 129.245,39
pontos, com uma oscilação de
menos de mil pontos entre mí-
nima (-0,39%), aos 128.951,12
pontos, e máxima (+0,37%)
aos 129.927,08 pontos. O giro
financeiro somou R$ 20,4 bi-
lhões.

Desta maneira, a queda em
bloco do setor metálico não
surpreende, em queda que vai
desde Vale ON (-1,01%) até
CSN ON (-3,46%), destoando
da alta de 0,99% e de 0,63% do
minério de ferro em Dalian, na
China, e em Cingapura, res-

pectivamente.
Petrobras também teve for-

te pressão sobre o índice, re-
cuando cerca de 2%, seguindo
a baixa de 0,33% (WTI) e 0,32%
(Brent) dos contratos futuros
de petróleo, após a Agência
Internacional de Energia (AIE)
reduzir sua estimativa de cres-
cimento da demanda para
2025 em cerca de 300 mil bar-
ris por dia, citando o impacto
negativo esperado das tarifas
americanas sobre o cresci-
mento econômico global.

DÓLAR 
O dólar encerrou a sessão

de ontem em alta de 0,66%, a
R$ 5,89, após máxima a R$
5,9041 no início da tarde. O dia
foi marcado por valorização
global da moeda americana.

No início dos negócios, a
divisa até ensaiou um movi-
mento de queda, com mínima
a R$ 5,834, mas trocou de sinal
após as primeiras horas do
pregão, em sintonia com o ex-
terior. Termômetro do com-
portamento do dólar em rela-
ção a uma cesta de seis divisas
fortes, o índice DXY - que re-
centemente furou o piso do
100,000 pontos, atingindo o
menor nível em três anos - ho-
je voltou a subir, com máxima
aos 100,276 pontos.
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LDO prevê crescimento de
2,5% para o próximo ano
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
economia brasileira
deverá crescer 2,5%
no próximo ano, de-

pois de crescer 2,31% em 2025. A
estimativa consta do Projeto da
Lei de Diretrizes Orçamentárias
(PLDO) 2026, enviado ontem ao
Congresso Nacional.  

Pelas estimativas oficiais, a
inflação pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo

(IPCA) cairá para 3,5% em 2026,
3,1% em 2027 e 3% 2028 e 2029,
contra 4,9% previstos para este
ano. As projeções para o Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor (INPC), usado na corre-
ção do salário mínimo, serão
3,4% em 2026 e 3% em 2027,
2028 e 2029, menor que os 4,76%
projetados para este ano.

Em relação ao IPCA, índice
oficial de inflação, a projeção
para o próximo ano está dentro

da meta de 3% definida pelo
Conselho Monetário Nacional
(CMN), com margem de 1,5
ponto percentual. Com o inter-
valo de tolerância, a inflação po-
derá ficar entre 1,5% e 4,5% no
próximo ano sem resultar em
descumprimento da meta.

O projeto também prevê taxa
Selic (juros básicos da econo-
mia) acumulada em 12,56% ao
ano para 2026, 10,09% para
2027, 8,27% para 2028 e 7,27%

para 2029. Atualmente, a Selic
está em 14,25% ao ano.

O texto enviado ao Congresso
prevê taxa de câmbio média a
R$ 5,97 para 2026, R$ 5,91 em
2027, R$ 5,07 em 2028 e R$ 5,10
para 2029. O projeto também es-
tima o preço médio do barril do
petróleo (usado para estimar re-
ceitas da União com royalties)
em US$ 66,74 no próximo ano,
US$ 66,26 em 2027, US$ 66,42
em 2028 e US$ 66,65 em 2029.

MERCADOS

Vendas de veículos financiados 
têm queda de 2,3% em março

As vendas de veículos finan-
ciados no Brasil recuaram 2,3%
no mês de março, na compara-
ção com o fevereiro deste ano,
segundo informações divulga-
das ontem pela B3, a Bolsa de
Valores de São Paulo. Em rela-
ção ao mesmo mês de 2024, a
queda foi de 3,6%.   

Ao todo, foram fechadas
vendas financiadas de 551 mil
veículos neste ano, entre novos

e usados. 
No segmento dos veículos le-

ves, a redução foi de 4,4% na
comparação com março do ano
passado. Com relação a feverei-
ro, a diferença para menor foi de
3,8%.

Já no setor de veículos pesa-
dos, o mês de março foi 6,7%
menor que o mesmo mês de
2024, e 1,1% inferior ao fevereiro
passado.

MOTOCICLETAS EM ALTA
Os financiamentos de moto-

cicletas destoaram da situação
dos automóveis ou caminhões.
As vendas financiadas do setor
cresceram 4,8% diante dos nú-
meros de março de 2024. E fo-
ram 1,5% maiores em relação a
fevereiro passado.

"O resultado do primeiro tri-
mestre mostra que o setor con-
tinua aquecido, dando conti-

nuidade ao movimento visto no
segundo semestre de 2024. Vale
ressaltar que a queda em março
na comparação com o mês an-
terior é justificada pela sazona-
lidade do carnaval, uma vez que
a média de veículos financiados
em março por dia útil é maior
do que em fevereiro”, afirma o
superintendente de produtos
de financiamentos na B3, Da-
niel Takatohi. 

B3

Em fábrica de carro, Lula destaca
maior investimento da indústria

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva disse ontem que o bom
momento do setor industrial po-
de ser atribuído às políticas ado-
tadas pelo governo, que pregam
estabilidades econômica, políti-
ca, jurídica e social, asseguran-
do previsibilidade para o am-

biente de negócios.  
"Tem muita gente que acha

que o que está acontecendo é nor-
mal, que não tem nada a ver com o
(Fernando) Haddad na Fazenda,
não tem nada a ver com o Lula na
Presidência. A indústria está cres-
cendo porque é sorte. Será que is-

so é verdade?”, questionou Lula
ao participar de um evento para
marcar o início da produção do
Novo Nissan Kicks, veículo da fa-
bricante japonesa em sua planta
industrial em Resende região sul
fluminense. Lula lembrou que o
número de veículos vendidos no

país caiu entre 2012 e 2023 e mui-
tas concessionárias fecharam. 

“Quantas concessionárias fe-
charam neste país, porque não ti-
nham carro para vender e, quan-
do tinham, o povo não tinha di-
nheiro para comprar. Todo mun-
do se lembra disso. 

NISSAN

Governo propõe salário mínimo de 
R$ 1.630 em 2026; aumento de 7,37%
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O salário mínimo em 2026
deverá ser de R$ 1.630, com au-
mento nominal de 7,37%. O rea-
juste consta do Projeto da Lei de
Diretrizes Orçamentárias
(PLDO) de 2026, enviado ontem
ao Congresso Nacional.  

Atualmente, o salário míni-
mo está em R$ 1.518. O reajuste
segue a projeção de 4,76% para
o Índice Nacional de Preços ao
Consumidor (INPC) para os 12
meses terminados em novem-
bro mais o teto de crescimento

de gastos de 2,5% acima da in-
flação, determinado pelo arca-
bouço fiscal. A estimativa para o
INPC também consta do PLDO.

O projeto também apresen-
tou previsões de R$ 1.724 para o
salário mínimo em 2027, de R$
1.823 para 2028 e de R$ 1.925 pa-
ra 2029. As projeções são preli-
minares e serão revistas no
PLDO dos próximos anos.

Em 2023, o salário mínimo
voltou a ser corrigido pelo IN-
PC do ano anterior mais o cres-
cimento do PIB, soma das ri-
quezas produzidas pelo país,

de dois anos antes. Essa fór-
mula vigorou de 2006 a 2019.
Por essa regra, o salário míni-
mo aumentaria 3,4% acima do
INPC.

O pacote de corte de gastos
no ano passado, no entanto, li-
mitou o crescimento. Isso por-
que o salário mínimo entrou
nos limites do arcabouço fiscal,
que prevê crescimento real
(acima da inflação) dos gastos
entre 0,6% e 2,5%. Dessa forma,
foi criada uma trava que redu-
ziu o crescimento real de 3,4%
para 2,5%.

Segundo o Ministério do Pla-
nejamento e Orçamento, cada
aumento de R$ 1 no salário mí-
nimo tem impacto de aproxima-
damente R$ 400 milhões no Or-
çamento. Isso porque os benefí-
cios da Previdência Social, o
abono salarial, o seguro-desem-
prego, o Benefício de Prestação
Continuada (BPC) e diversos
gastos são atrelados à variação
do mínimo. Na Previdência So-
cial, a conta considera uma alta
de R$ 115,3 bilhões nas despesas
e ganhos de R$ 71,2 bilhões na
arrecadação.

Ao reduzir pobreza,
Bolsa Família melhora
PIB do país, diz ministro

WELLINGTON DIAS

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O ministro do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome, Wel-
lington Dias, disse ontem que os
efeitos benéficos do Bolsa Famí-
lia vão muito além da retirada de
dezenas de milhões de pessoas
da pobreza, ajudando, ao mes-
mo tempo, a economia local nos
mais diversos municípios, resul-
tando no crescimento do Produ-
to Interno Bruto (PIB) do país.  

Para Wellington Dias, os erros
de projeção de crescimento do
PIB cometidos pelo mercado,
sempre mais pessimista com re-
lação à economia, têm sido uma
constante exatamente por não
levar em conta os efeitos de polí-
ticas públicas, como o Bolsa Fa-
mília, para a economia.

Segundo ele, o mercado con-
tinuará a errar nessas projeções.
“Temos tudo para crescer, de
novo, entre 3% e 4% em 2025, en-
quanto o mercado diz que será
1,5%. Digo isso porque é a eco-
nomia dos mais pobres o que es-
tá alavancando o crescimento
no Brasil. São esses milhões de
pessoas que antes não tinham
dinheiro nem para comer, mas
agora têm renda de trabalho; ou
que ganha um dinheirinho ao se
tornar um empreendedor ou
com sua produção rural”, argu-
mentou ao associar, de forma di-
reta, saída da pobreza com cres-
cimento econômico.

COLCHÃO 
O ministro disse ainda que as

políticas públicas que vêm sen-
do implementadas pelo gover-
no federal, como seguro desem-
prego, aposentadoria rural e o
próprio Bolsa Família são, na

verdade, “um colchão de prote-
ção” que possibilitou, ao Brasil,
retirar 33,1 milhões de brasilei-
ros da fome.

“Quando o presidente Lula
assumiu, essas pessoas estavam
passando fome. Nós já reduzi-
mos [esse índice em] 85%. Este
dinheiro que circula na econo-
mia no Amazonas, em Brasília,
no Rio Grande do Sul, no Piauí e
em todas as regiões do Brasil é
também um fator para o próprio
desenvolvimento do país”, disse.

“A circulação desse dinheiro
ali, onde essas pessoas vivem,
gera um mercadinho; uma feira;
açougue, verdureira; vira salão
de beleza. Enfim, gera uma ativi-
dade econômica”, completou.

Durante o programa Bom
Dia, Ministro, produzido pela
Empresa Brasil de Comunicação
(EBC), Wellington Dias anun-
ciou que o governo federal libe-
ra, a partir desta terça-feira, cer-
ca de R$ 14 bilhões antecipados
para os beneficiários que vivem
em estados e municípios que se
encontram em situação de
emergência ou calamidade em
razão de enchentes ou de seca.

“Tomamos a decisão de an-
tecipar o pagamento para este
dia 15, nestes municípios de
emergência [devido a enchen-
tes]. Esse pagamento quebra
aquele interstício do calendário
e paga todo o benefício. 

Ele é liberado e disponibili-
zado nas agências da Caixa e na
rede autorizada. É uma forma
de poder as pessoas ter ali um
dinheirinho para esses momen-
tos de grande dificuldade”, dis-
se o ministro, referindo-se a es-
tados do Sul e do Norte, além do
Rio de Janeiro, de São Paulo e
do Paraná.

Nota
CONSELHO DO FGTS APROVA FAIXA 4 DO MCMV
PARA RENDA DE ATÉ R$ 12 MIL COM JUROS DE 10%

O Conselho Curador do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço
(FGTS) aprovou ontem, a nova faixa do Minha Casa, Minha Vida.
Lançada pelo governo no início deste mês, a faixa "Classe
Média" é voltada a famílias com renda de até R$ 12 mil. Para
esses beneficiários, o juros para financiamentos será de 10%.
A projeção apresentada ao Conselho é de que até 120 mil

famílias sejam alcançadas pela nova faixa. Também se projeta
que até 100 mil famílias que cumprem os requisitos das faixas
atuais sejam beneficiadas com redução de juros após a revisão
dos limites de rendas, também votada nesta terça-feira. O limite
da faixa 1 subiu de R$ 2.640 para R$ 2.850; a faixa 2, de R$
4.400 para R$ 4.700; e a faixa 3, de R$ 8.000 para R$ 8 600. As
alterações foram antecipadas pelo Broadcast, sistema de notícias
em tempo real do Grupo Estado. A mudança deve ter um impacto
orçamentário de R$ 5,45 bilhões. 
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Rio de Janeiro OUTONO: Sol com poucas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:05 17:41

20º30º 65%

Operação da Polícia Civil em
Copacabana deixa cinco mortos 
FABIO GRELLET/AE

C
inco pessoas morre-
ram durante uma
operação da Polícia

Civil realizada ontem, na Ladei-
ra dos Tabajaras, favela situada
entre os bairros de Copacabana
e Botafogo, na zona sul do Rio. O
local é o mesmo onde, em 2004,
se passou a história que inspirou
o filme Vitória, lançado em mar-
ço deste ano e estrelado por Fer-
nanda Montenegro.

A operação de ontem foi con-
duzida pela Coordenadoria de
Recursos Especiais (Core) e pela
Delegacia de Homicídios do Rio
de Janeiro e buscava cumprir or-
dens de prisão contra dois sus-
peitos de participar da morte do
policial civil João Pedro Marqui-
ni, também agente da Core e
marido da juíza Tula Corrêa de
Mello.

Marquini foi morto com cinco
tiros de fuzil na noite de 30 de
março, um domingo, enquanto
trafegava pela serra da Grota

Funda, que liga os bairros do Re-
creio dos Bandeirantes e de Gua-
ratiba. A mulher dele estava em
outro carro, logo atrás, e conse-
guiu escapar dos criminosos.

A operação começou logo no
início da manhã e se estendeu
até a tarde - às 17h30 ainda eram
ouvidos tiros na comunidade.
Pela manhã, o intenso tiroteio
entre policiais e criminosos as-
sustou moradores e pessoas que

TABAJARAS

passavam pelas ruas próximas,
como a Siqueira Campos, em
Copacabana, e a Real Grandeza,
em Botafogo, onde carros che-
garam a trafegar pela contramão
para desviar do confronto.

Os dois alvos de ordens de
prisão - Antônio Augusto D’An-
gelo da Fonseca e Walace An-
drade de Oliveira - não foram lo-
calizados. Segundo a investiga-
ção da morte de Marquini, eles
participaram da abordagem ao
policial, realizada com o objeti-

vo de roubar seu carro.
A polícia diz que os dois esta-

vam atuando em uma ação da
facção criminosa Comando Ver-
melho para tomar de outra fac-
ção o controle do tráfico na fave-
la de Antares. Durante a ação,
eles precisaram de mais um veí-
culo e, então, teriam abordado
aleatoriamente o policial, que
acabou morto.

Não há nenhum policial en-
tre os cinco mortos na operação
de ontem. Uma das vítimas é um
homem conhecido como Cheio
de Ódio e apontado como chefe
do tráfico na Ladeira dos Taba-
jaras. "Um marginal extrema-
mente violento e que estimulava
ataques contra policiais (que)
está entre os neutralizados", dis-
se o secretário estadual de Polí-
cia Civil, Felipe Curi (foto), em
entrevista à TV Globo.

O nome dos outros quatro
mortos não havia sido divulgado
até a publicação desta reporta-
gem. Três suspeitos foram pre-
sos e foram apreendidos três fu-
zis, duas pistolas, granadas, dro-
gas e celulares.

TOMAZ SILVA/ABRASIL



Incêndio atinge pátio
da CET e destrói carros
que seriam leiloados

ZONA NORTE

GIOVANNA CASTRO/AE

Um incêndio atingiu um
pátio da Companhia de Enge-
nharia de Tráfego (CET) na zo-
na norte de São Paulo na ma-
nhã de ontem. Carros que fo-
ram removidos das ruas da ci-
dade por estarem em estacio-
namento irregular e seriam
leiloados foram destruídos pe-
las chamas.

De acordo com a CET, o fo-
go já foi controlado pelo Cor-
po de Bombeiros e não há víti-
mas. A causa não foi divulgada

tampouco o número exato de
veículos atingidos.

O pátio fica na Av. Morvan
Dias de Figueiredo, s/nº, sen-
tido Castelo Branco, sob a
ponte de acesso à Via Dutra,
na região da Vila Guilherme.

O espaço abriga 648 veícu-
los, todos eles não reclamados
pelos proprietários após a re-
moção feita pela CET. Segun-
do a companhia, os carros es-
tavam sendo preparados para
irem a leilão na condição de
sucata, ou seja, para recicla-
gem.

CÂMARA MUNICIPAL

Nunes ataca corregedorias por
‘conter matança’ das polícias 
ADRIANA VICTORINO/AE

O
prefeito de São Pau-
lo, Ricardo Nunes
(MDB), afirmou na

segunda-feira, que é necessário
ter um "olhar atencioso" para a
PEC da Segurança e criticou as
corregedorias das polícias di-
zendo que não é preciso ter al-
guém "falando de punição" aos
agentes o tempo todo.

"É importante que o governo
tenha a iniciativa (…) mas tem
algumas questões que é preciso
corrigir, como, por exemplo, a
questão das corregedorias. Você
trazer órgãos de instituições ex-
ternas pra cuidar ou para opi-
nar, a questão da corregedoria,
não é o que a gente precisa. O

que a gente precisa é de uma Po-
lícia Civil, Polícia Federal, Polí-
cia Militar, polícias municipais,
atuando, evidentemente, sem
excessos. Isso é óbvio, ninguém
defende de excessos, mas não é
estar o tempo inteiro recrimi-
nando ou achando algum pro-
blema pra poder fazer a puni-
ção", afirmou o prefeito durante
o lançamento da Frente Nacio-
nal do Combate ao Crime Orga-
nizado, na Câmara Municipal
de São Paulo.

Segundo ele, as punições po-
deriam desencorajar os agentes
a irem às ruas para fazer o en-
frentamento ao crime.

O evento comandado pela
vereadora Amanda Vettorazzo
(União Brasil), que apresentou

um pacote de projetos de lei
contra a criminalidade.

As propostas foram separadas
entre temas: combate cultural,
econômico e estrutural. Entre os
cerca de 20 projetos estão um PL
contra flanelinhas, CPI do abor-
to, e internação compulsória.

Vereadores de todo o País
que protocolaram o Projeto An-
ti-Oruam, que veda as prefeitu-
ras de fecharem contratações
com artistas que façam apologia
ao crime.

O secretário de Segurança
Pública de São Paulo, Guilher-
me Derrite (PL), e o vice-prefei-
to, coronel Mello Araújo (PL),
estavam confirmados no evento,
mas não compareceram. Segun-
do interlocutores, o braço direi-

to do governador Tarcísio de
Freitas teve um atraso na agen-
da anterior e seguiu direto para
um evento familiar. Mello Araú-
jo informou ao Estadão que
também sofreu um atraso na
agenda.

O tema da segurança pública
tem sido a principal pauta da
gestão Nunes, que já indicou in-
teresse de se lançar ao Executivo
estadual, gerando atritos com o
governador Tarcísio. A indica-
ção de ex-prefeitos da região
metropolitana de São Paulo, co-
mo Orlando Morando, para car-
gos nas secretarias municipais
também foi visto como um sinal
do interesse do prefeito de dis-
putar o pleito, fortalecendo sua
relação com outros municípios.

Polícia investiga homem por
importunar mulheres sexualmente 

Um homem é investigado por
importunação sexual depois de
supostamente se masturbar na
frente de uma mulher e uma
adolescente, na Saúde, bairro da
zona sul de São Paulo. O caso
aconteceu na noite do último
domingo, na altura do número
259 da Rua das Orquídeas.

As vítimas, de 14 e 22 anos,
registraram um boletim de ocor-
rência eletrônico e depois pres-
taram depoimento no 16° Distri-

to Policial (Vila Clementino),
onde a mulher mais velha foi
ouvida posteriormente. O sus-
peito foi identificado pelas ini-
ciais R.A.Z.

De acordo com a Secretaria
da Segurança Pública (SSP-SP),
o homem abordou as vítimas,
que estavam caminhando pelo
bairro, para pedir informações.
Na sequência, ele passou a pra-
ticar a importunação sexual e
fugiu do local.

Câmeras de monitoramento
da rua registraram a ação. Con-
forme as imagens, que circulam
pelas redes sociais, o homem es-
tava dentro do seu carro, esta-
cionado, quando as vítimas pas-
sam pela calçada, caminhando
com um cachorro.

Ele sai do veículo e conversa
com as jovens, já com as mãos
na altura do pênis e com a geni-
tália à mostra. É possível ver
uma delas gesticulando as mãos

ZONA SUL

Sesc SP promove evento em São José
dos Campos no Dia Mundial do Lazer

O Sesc SP comemora hoje, em
São José dos Campos, o Dia
Mundial do Lazer, com o simpó-
sio  Lazer, Sustentabilidade e
Desenvolvimento – Caminhos
para um Desenvolvimento Sus-
tentável, para estimular a popu-
lação a refletir sobre a importân-
cia dessa prática no cotidiano. O
evento visa também fortalecer a
ideia do lazer como direito social
e sua importância na vida coti-
diana, bem como expandir e
promover a prática em todo o
mundo.

A data foi instituída global-
mente em 2021, pela Organiza-
ção Mundial do Lazer (WLO), e
tem como lema neste ano Lazer
para uma Sociedade Melhor.  

Das 10h às 20h30, na sede do
Sesc em São José dos Campos,
será discutida uma proposta de
reflexão sobre a importância do
lazer na sociedade, sobretudo no
que tange a temas que atraves-
sam questões contemporâneas,
tais como qualidade de vida, de-
senvolvimento sustentável e sus-
tentabilidade integral. 

A programação inclui pales-
tras, mesas e bate-papos, sem-
pre abordando o papel do lazer
no desenvolvimento sustentável
e explorando como práticas des-
se tipo podem contribuir para a
preservação ambiental, o bem-
estar social e o desenvolvimento
econômico equilibrado.

A palestra de abertura será

feita pelo professor e pesquisa-
dor Sandro Carnicelli, da West
Scotland University, que desta-
cará experiências e pesquisas
que evidenciam a importância
de integrar lazer e sustentabili-
dade como estratégias para en-
frentar desafios atuais, como cri-
se climática, desigualdade social
e consumo responsável.

“O Dia Mundial de Lazer faz
parte da intersecção entre o de-
senvolvimento do conhecimen-
to sobre lazer e a importância do
lazer em políticas públicas, em
desenvolvimento emocional, so-
cial, cultural e as práticas que
existem em nossa sociedade. Ele
está aí para nos lembrar de sua
importância em diferentes esfe-

ras – culturais, sociais, intelec-
tuais, econômicas – e para a nos-
sa sociedade, uma sociedade
que ainda está muito focada nas
relações de trabalho”, afirmou
Carnicelli, especialista brasileiro
radicado na Escócia.

Também fazem parte da pro-
gramação as mesas Lazer, Terri-
tório e Sustentabilidade, com
Andrea Rabinovici, Maurício
Mendes Belmonte e Thiery Ma-
ciel; Educação, Cultura e Diver-
sidade através do Lazer, com
Flávio Kishigami, Eduardo Pa-
checo e Regiane Galante; e o ba-
te-papo sobre Bem-estar e De-
senvolvimento, no encerramen-
to do simpósio, com Rodrigo
Ataíde e Rosângela Martins.

DIREITO SOCIAL

Secretaria: anúncio de
Tarcísio foi 'avanço'
em relação ao anterior

CASA PAULISTA

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação do
Estado de São Paulo, afirmou,
em nota enviada ao  Grupo Esta-
do, que o anúncio de subsídios
para unidades do programa Ca-
sa Paulista feito pelo governador
do Estado, Tarcísio de Freitas, na
segunda-feira, foi um "avanço de
status" em relação à divulgação
de recursos para o programa fei-
ta com o governo federal uma
semana antes.

Nesta segunda-feira, Tarcísio
anunciou investimentos no se-
tor habitacional que incluem o
aporte de R$ 160 milhões no pro-
grama Casa Paulista pela moda-

lidade Carta de Crédito Imobi-
liário.

No dia 7 de abril, ao lado do
ministro das Cidades, Jader Fi-
lho, o governador já havia anun-
ciado o aporte de R$ 300 milhões
para o mesmo programa, valor
que inclui os R$ 161 milhões des-
ta semana.

"O anúncio da última segun-
da foi um avanço de status em
relação ao evento que reuniu os
governos estadual e federal na
semana anterior. No dia 7, a ges-
tão paulista informou que a eta-
pa em curso para cadastramento
de empreendimentos privados
seria encerrada naquela tarde. 

PM começa a distribuir
novos coletes balísticos 

ARMADURA

A Polícia Militar começou
ontem a distribuir novos co-
letes balísticos para os agen-
tes. O investimento feito pe-
lo Governo de São Paulo foi
de mais de R$ 33,6 milhões
para a  aquisição de 17 mil
coletes. A assinatura do con-
trato com a empresa Prote-
cop, responsável por forne-
cer os equipamentos, acon-
teceu em janeiro.

Os equipamentos são do ní-
vel III-A — um dos graus mais
altos de proteção permitido
para a venda. Conforme o ma-
jor Octacílio Fernandes, do
Centro de Material Bélico da
Polícia Militar, as especifica-
ções técnicas presentes na lici-
tação preveem como parâme-

tro a norma de certificação in-
ternacional NIJ 0101.06, que
segue o mais abrangente e ri-
goroso padrão para uma arma-
dura corporal.

Essa norma prevê que, nos
testes, sejam avaliados o tem-
po de duração do equipamen-
to, temperatura, velocidade —
que classifica a probabilidade
de perfuração —, tamanho
máximo e mínimo de fabrica-
ção, posicionamento dos dis-
paros, entre outros.

Com placas e painéis balís-
ticos, os coletes possuem a
mais alta tecnologia para pro-
teger o policial. Os equipa-
mentos vencem em cinco
anos, quando devem ser subs-
tituídos por novos.

Nunes recua de candidatura e diz
que será cabo eleitoral do Tarcísio 
ADRIANA VICTORINO/AE

O prefeito Ricardo Nunes
(MDB) afirmou ontem, que se-
rá "o maior cabo eleitoral" do
governador Tarcísio de Freitas
(Republicanos) em 2026. Se-
gundo o emedebista, a reelei-
ção do chefe do Executivo pau-
lista é "muito importante para a
cidade de São Paulo". O Esta-
dão revelou que Tarcísio se in-
comodou com os acenos de
Nunes sobre uma possível can-
didatura ao governo estadual
no próximo ano.

"O Tarcísio é candidato à ree-
leição, ele já falou isso. Eu vou
ser o maior cabo eleitoral do
Tarcísio, vou ser o cara que mais
vai trabalhar porque é um cara
que tem uma capacidade enor-
me, uma pessoa que fez com
que o Estado hoje estivesse em

outro patamar", afirmou Nunes
em entrevista à Rádio Bandei-
rantes.

No último mês, o emedebista
deu declarações contraditórias
sobre uma possível candidatura
ao governo paulista ao dizer, du-
rante evento promovido pelo
Grupo Lide, que cumprirá os
quatro anos de mandato à frente
da Prefeitura, mas que "as coisas
acabam mudando".

Nos bastidores, aliados de
Tarcísio afirmaram que ele con-
siderou a atitude de Nunes pre-
matura e contrária à estratégia
do grupo, que tem defendido
publicamente a candidatura ao
Palácio do Planalto do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), atual-
mente inelegível.

Nunes ressaltou que possui
uma relação de "amizade" com
Tarcísio, e que irá "trabalhar

muito" para que o governador
seja reeleito. "Tenho certeza que
ele vai ganhar no primeiro tur-
no", concluiu o prefeito. O go-
vernador foi um dos principais
cabos eleitorais de Nunes du-
rante a eleição municipal de
2024.

Nunes diz que governo fede-
ral 'já sabe que vai perder' em
2026.

O prefeito criticou a diretoria
da Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) que aprovou o
termo para a renovação em 30
anos na concessão de distribui-
doras de energia. Segundo o
emedebista, isso foi uma "ma-
nobra" do governo federal para
fazer uma renovação antecipa-
da dos contratos com a Enel.

"Eu acho que é porque já sa-
be que vai perder a eleição em
2026, eles querem fazer a anteci-

pação agora para poder dar
mais 30 anos para a Enel", afir-
mou o prefeito.

Nunes disse que a Enel foi
responsável por ele não conse-
guir ampliar a circulação de
ônibus elétricos no município,
uma vez que a concessionária
não faz ligação de energia para
o carregamento dos ônibus na
garagem.

O prefeito afirmou que um
dos motivos de sua viagem à
China no próximo dia 20 será
conseguir US$ 100 milhões para
aquisição de ônibus elétricos,
além de estudar um modelo de
carregamento dos veículos.

Outro ponto que será aborda-
do durante a viagem, segundo o
prefeito, é o uso da tecnologia
para o fortalecimento da segu-
rança pública, tema que tem si-
do a principal pauta da gestão.

ANTECIPANDO 2026
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indicando um caminho, como
se tivesse respondendo a uma
pergunta sobre localização.

Depois que as vítimas se afas-
tam, o homem continua tocan-
do as próprias partes íntimas e
olhando para os lados. Ele entra
no carro e, poucos segundos de-
pois, sai novamente, com o cin-
to desfivelado e erguendo as cal-
ças. Ele caminha pela calçada na
mesma direção pela qual as jo-
vens andaram.

Após o depoimento de uma
das vítimas, a polícia conseguiu
localizar o criminoso na sua ca-
sa, que confessou o crime. O ho-
mem foi ouvido e é investigado.
"As diligências seguem para es-
clarecer os fatos", informou a
pasta.



Trump pune Harvard
com bloqueio de US$
2,2 bi por não se curvar  

UNIVERSIDADE

O governo dos Estados Uni-
dos anunciou na segunda-fei-
ra que vai congelar mais de
US$ 2,2 bilhões em subven-
ções e US$ 60 milhões em con-
tratos da Universidade Har-
vard, logo após a instituição
informar que não acataria as
exigências da gestão de Do-
nald Trump para limitar o ati-
vismo no câmpus.

A suspensão dos recursos é
uma tentativa da Casa Branca
de obrigar a universidade a
aderir à agenda política de
Trump.

Em uma carta dirigida à
Harvard na sexta-feira passa-
da, o governo pediu que a ins-
tituição fizesse amplas mu-
danças na gestão e nas políti-

cas de admissão, além da rea-
lização de auditorias sobre os
programas de diversidade.

Na segunda-feira, o presi-
dente de Harvard, Alan Gar-
ber, disse que não cederia às
exigências do governo. "A
universidade não renunciará
à sua independência nem a
seus direitos constitucionais",
afirmou Garber, em uma car-
ta dirigida à comunidade aca-
dêmica. "Nenhum governo -
independentemente do parti-
do que está no poder - deve
ditar o que as universidades
privadas podem ensinar,
quem podem admitir e con-
tratar e em que áreas de estu-
do e investigação podem tra-
balhar." 

CRISE DIPLOMÁTICA

PF intima diretor e ex-no 2 da
Abin por espionar o Paraguai
RAISA TOLEDO/AE

A
Polícia Federal (PF)
intimou o diretor-ge-
ral da Agência Brasi-

leira de Inteligência (Abin), Luiz
Fernando Corrêa, e o ex-núme-
ro 2 da agência, Alessandro Mo-
retti, para prestar depoimento
amanhã, sobre esquemas de es-
pionagem ilegal.

As oitivas vão ocorrer na sede
da PF em Brasília e fazem parte do
inquérito da "Abin paralela", que
investiga suposto esquema de
monitoramento ilegal de políti-
cos, jornalistas e ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF) du-
rante o governo de Jair Bolsonaro
(PL). As informações são da CNN.

A convocação dos dois ocorre
depois de uma reportagem do

UOL revelar denúncias de es-
pionagem contra autoridades
do Paraguai em 2022. Dois agen-
tes da Abin afirmam que o Brasil
fez um ataque hacker para obter
informações de negociações re-
lacionadas à Usina Hidrelétrica
de Itaipu, o que fez a Polícia Fe-
deral abrir uma apuração sobre
o caso.

Alessandro Moretti, que era di-
retor-adjunto da agência, foi de-
mitido pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) no início do
ano passado. Diligências da Polí-
cia Federal indicaram, na época,
que ele e outros integrantes difi-
cultaram as apurações sobre a
"Abin paralela" e estariam agindo
em "conluio" com servidores in-
vestigados.

O diretor-geral Luiz Fernando

Corrêa disse à CNN que está à dis-
posição das autoridades "para
prestar quaisquer esclarecimen-
tos, seja no âmbito administrati-
vo, civil ou criminal, sobre os fatos
relatados na imprensa e que re-
metem a decisões tomadas em
gestão anterior da Agência".

Ele sucedeu no cargo o depu-
tado bolsonarista Alexandre Ra-
magem (PL-RJ), investigado no
STF no processo da "Abin parale-
la" e réu, junto ao ex-presidente
Bolsonaro, por tentativa de golpe
de Estado.

Ramagem e o vereador cario-
ca Carlos Bolsonaro (PL-RJ) são
os principais investigados pela
aparelhagem da Abin apontada
pela PF para espionar adversá-
rios políticos, blindar os filhos
do ex-presidente em processos

judiciais e atacar a credibilidade
do sistema eleitoral.

Em 2024, o ministro Alexandre
de Moraes, do STF, seguiu uma
recomendação da Procuradoria-
Geral da República (PGR) e rejei-
tou pedido da PF para comparti-
lhar provas da Operação First Mi-
le, que investigou o caso, com a
Corregedoria da Abin para aber-
tura de sindicâncias internas.

Na decisão, Moraes afirmou
que o compartilhamento não era
"adequado para o presente mo-
mento investigatório". Já o pare-
cer da PGR ressaltou a possibili-
dade de interferência da agência
no processo, já que, em fases an-
teriores da investigação, foram
detectados indícios da "intenção
de evitar a apuração aprofundada
dos fatos".

Lula visita trecho da Via Dutra 
que tem 25% das obras concluídas
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva visitou, ontem, as obras
da Rodovia Presidente Dutra, na
região da Serra das Araras, em
Paracambi, estado do Rio de Ja-
neiro. Os trabalhos, sob respon-
sabilidade da CCR, a empresa
concessionária, tiveram início
em abril de 2024 e já estão 25%
concluídos.  

O trecho da Via Dutra em re-
forma tem investimento federal
de R$ 1,5 bilhão, em crédito para
a CCR. Os recursos foram capta-
dos via Banco Nacional do De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES), com a emissão de
debêntures incentivadas.

O presidente Lula destacou
a importância das obras viá-
rias que, para ele, fazem a di-
ferença para o  desenvolvi-

mento do país. 
“Não haverá possibilidade

desse país ser competitivo do
ponto de vista internacional,
nem na qualidade, nem na

quantidade, se a gente não tiver
capacidade de facilitar o escoa-
mento da nossa produção”, afir-
mou o presidente durante o
evento em Paracambi.

“Muita gente que não conhe-
ce pode dizer: ‘puxa vida, gastar
R$ 1,5 bilhão para cuidar de 8
quilômetros de estrada?’ Mas
quando você pega uma obra
dessa, você não mede pelo ta-
manho, a importância dela não
é o tamanho. A importância dela
é a qualidade do serviço que vai
prestar para sociedade, para os
caminhoneiros, para os carros,
para as cargas e as centenas de
contêineres que passam por es-
sa estrada todo santo dia corren-
do o risco de vida”, destacou.

As novas pistas na Serra das
Araras ocuparão uma distância
de 16 quilômetros, com quatro
faixas por sentido, acostamento
e uma faixa de segurança, além
de duas rampas de escape, que
tem o objetivo de gerar mais
conforto, segurança e fluidez no
tráfego.

RODOVIA

Operação da polícia prende dois
homens e apreende dois menores
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

A polícia do Rio de Janeiro
realizou ontem, uma operação
contra uma organização crimi-
nosa que usava a internet para
induzir crianças e adolescentes
a propagar crimes de ódio, fazer
apologia ao nazismo, divulgar
pornografia infantil e maltratar
animais. A ação também ocorre
em São Paulo, Santa Catarina,

Paraná, Mato Grosso do Sul, Mi-
nas Gerais, Goiás e Rio Grande
do Sul.

O grupo também induzia as
vítimas ao suicídio e automuti-
lação, e é suspeitos de tentati-
va de homicídio.  Ao menos
dois homens foram presos e
dois adolescentes apreendi-
dos. Os suspeitos não tiveram
os nomes divulgados,  o que
impossibilitou o contato com a

defesa deles.
As investigações iniciaram

em 18 de fevereiro de 2025,
quando um homem em situação
de rua foi atacado por um ado-
lescente. A vítima estava dor-
mindo e teve 70% do seu corpo
queimado. O agressor atirou
dois coquetéis molotov enquan-
to um outro rapaz filmava e
transmitia o crime pelas redes
sociais. O caso ocorreu no Pe-

chincha, na zona oeste do Rio. O
adulto foi preso e o menor
apreendido.

A Operação ‘Adolescência
Segura’ mobilizou policiais civis
da Delegacia da Criança e dos
Adolescente Vítima (DCAV)
contra o que é considerada uma
das maiores organizações crimi-
nosas do país voltadas à prática
de crimes cibernéticos contra
crianças e adolescentes.

ADOLESCÊNCIA SEGURA

Governador tem casa
invadida e incendiada 

PENSILVÂNIA

Um homem está enfrentan-
do acusações após ter invadido
no meio da noite a mansão do
governador da Pensilvânia, Josh
Shapiro, ateado fogo e causado
danos significativos, além de ter
forçado o governador, sua famí-
lia e convidados a desocuparem
o local durante o feriado judaico
da Páscoa (Pessach).

Os bombeiros apagaram o
incêndio na manhã do último
domingo, e ninguém ficou feri-
do. O suspeito, identificado co-
mo Cody Balmer, de 38 anos,
foi preso nas proximidades
mais tarde no mesmo dia, se-
gundo a polícia.

Balmer, que se entregou à
polícia, teve fiança negada na
segunda-feira, pelas acusações
de tentativa de homicídio, ter-
rorismo e incêndio criminoso.
Ele disse às autoridades que
pretendia agredir Shapiro com
uma marreta pequena, caso o
encontrasse, segundo docu-
mentos judiciais.

As autoridades estão inves-
tigando como alguém conse-
guiu driblar a segurança e inva-
dir a residência do governador,
localizada em Harrisburg. Ain-
da não se sabe se o ataque teve
motivação política ou religiosa.

O coronel da Polícia Esta-
dual da Pensilvânia Christop-
her Paris afirmou que o incên-
dio foi um ataque cuidadosa-
mente planejado, mas desta-
cou que a investigação conti-
nua. Ele não apontou uma
possível motivação.

De acordo com a polícia,
Balmer escalou uma cerca de

ferro de aproximadamente 2,1
metros de altura, monitorada
por câmeras de segurança. A
polícia percebeu a invasão e
iniciou uma busca no local,
mas não conseguiu localizar
ninguém imediatamente.

Balmer teria invadido a ala
sul da residência, entrando em
uma sala usada para recepções e
exibição de arte, onde ateou fogo
com um dispositivo incendiário
caseiro. Duas garrafas de cerveja
de vidro quebradas contendo
gasolina foram encontradas. O
incêndio causou danos conside-
ráveis à sala, carbonizando pare-
des, mesas, pratos, um piano e
utensílios de buffet. Vidros e tijo-
los ao redor das janelas e portas
ficaram enegrecidos.

Segundo as autoridades,
Balmer ficou cerca de um mi-
nuto dentro da residência antes
de fugir. A casa, construída em
1968, não possuía sistema de
chuveiros automáticos no caso
de incêndio, segundo o chefe
dos bombeiros de Harrisburg,
Brian Enterline, que estimou os
danos em milhões de dólares.

ACUSAÇÕES
As autoridades disseram

que Balmer se entregou depois
que a polícia recebeu uma li-
gação de sua ex-parceira, que
relatou que ele havia confessa-
do. Balmer caminhou por cer-
ca de uma hora desde sua casa
até a residência do governa-
dor. Segundo um depoimento
policial, ele "admitiu nutrir
ódio pelo governador Shapi-
ro", sem explicar os motivos.

China investiga 3
supostos agentes dos
EUA por ciberataques 

ESPIONAGEM

A China anunciou ontem,
que está investigando três su-
postos agentes dos EUA, acusa-
dos de realizar ciberataques
contra a infraestrutura chinesa
durante os Jogos Asiáticos, rea-
lizados em fevereiro na cidade
de Harbin.

Em um comunicado, a polí-
cia de Harbin, na China, identifi-
cou os suspeitos como Katheryn
A. Wilson, Robert J. Snelling e
Stephen W. Johnson, e afirmou
que eles atuaram por meio da
Agência Nacional de Segurança
(NSA, na sigla em inglês). A polí-
cia não revelou como obteve os
nomes nem a localização atual
dos envolvidos. Os ataques ale-
gadamente visaram os sistemas
responsáveis pela gestão dos Jo-
gos, como registro, inscrição nas
competições e organização de
viagens, todos os quais armaze-
navam "grandes quantidades de

dados pessoais sensíveis de indi-
víduos associados aos Jogos",
conforme informou a polícia.

Os ataques prosseguiram du-
rante o evento com a tentativa de
"interromper e prejudicar suas
operações normais", segundo a
agência estatal de notícias Xi-
nhua. O relatório também afir-
mou que os ciberataques da
NSA tiveram como alvo infraes-
truturas críticas da província de
Heilongjiang, que inclui Harbin,
como energia, transporte, recur-
sos hídricos, telecomunicações e
instituições de pesquisa em de-
fesa. A Xinhua também mencio-
nou que os hackers atacaram a
empresa de tecnologia chinesa
Huawei. Além disso, o relatório
indicou que a NSA "transmitiu
pacotes de dados criptografados
desconhecidos para dispositivos
específicos com sistemas opera-
cionais Microsoft Windows”.

PF deflagra ação contra quadrilha
que fraudava aplicativo Caixa Tem
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Polícia Federal deflagrou
ontem a Operação Farra Brasil
14, no Rio de Janeiro, para des-
montar uma organização crimi-
nosa especializada em fraudes
por meio do aplicativo Caixa
Tem. De acordo com a PF, os in-
vestigados pagavam propinas a
funcionários da Caixa Econômi-
ca e de casas lotéricas para obter
acesso a valores por meio do
aplicativo, que paga benefícios
sociais do governo federal.  

Foram apreendidos na ação
20 telefones celulares, seis no-
tebooks, dois veículos, além
de documentos.  Os  objetos

apreendidos serão submetidos
à perícia técnica e análise para
continuidade das investiga-
ções.

Desde a criação do Caixa
Tem, em abril de 2020, a Coor-
denação de Repressão a Fraudes
Bancárias Eletrônicas da Direto-
ria de Combate a Crimes Ciber-
néticos da PF registrou cerca de
749 mil processos de contesta-
ção de quase R$ 2 bilhões por
parte da Caixa Econômica Fede-
ral. As investigações contaram
com o auxílio da Centralizadora
Nacional de Segurança e Pre-
venção a Fraude (Cefra), em
Brasília e da Corregedoria Re-
gional da Caixa, no Rio de Janei-

ro, informou em nota, a PF.
De acordo com a PF, as in-

vestigações mostram que a
maior parte das vítimas é bene-
ficiária de programas sociais
do governo federal,  mas as
fraudes também atingem o
FGTS e o Seguro-Desemprego
de trabalhadores, todos geri-
dos pelo Caixa Tem.

Na ação, cerca de 80 policiais
federais foram designados para
cumprir 23 mandados de busca
e apreensão nos municípios de
Niterói, Rio de Janeiro, São Gon-
çalo, Maricá, Itaboraí, Macaé e
Rio das Ostras. Além dos man-
dados, a Justiça Federal impôs
medidas cautelares diversas da

prisão para 16 investigados.
Os investigados responderão

pelos crimes de organização cri-
minosa, furto qualificado, cor-
rupção ativa e passiva, além de
inserção de dados falsos em sis-
temas de informação, com as
penas máximas podendo chegar
a 40 anos de reclusão.

Em nota, a Caixa informa que
atua conjuntamente com os ór-
gãos de segurança pública nas
investigações e operações que
combatem fraudes e golpes.
Tais informações são considera-
das sigilosas e repassadas exclu-
sivamente à Polícia Federal e
demais órgãos competentes pa-
ra análise e investigação.

FARRA BRASIL 14

6

Mundo/País
Quarta-feira, 16 de abril de 2025

RICARDO STUCKERT/PR


		2025-04-16T06:09:38-0300
	JORNAL DIARIO DO ACIONISTA LTDA:26530904000112




